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RESUMO SIMPLES 

 

A precariedade da infraestrutura compromete a eficiência logística, elevando custos e 

dificultando o crescimento econômico. Este estudo analisa a relação entre infraestrutura 

e desempenho logístico na Região Tocantina do Maranhão, com base em dados 

quantitativos e entrevistas com transportadores, produtores e gestores. Também pretende-

se analisar como a infraestrutura de transporte impacta o desempenho logístico na Região 

Tocantina do Maranhão, identificando gargalos e propondo soluções para melhoria da 

eficiência. A pesquisa é de natureza exploratória, com abordagem qualitativa e 

quantitativa. Baseia-se em literatura especializada, documentos técnicos e dados 

secundários, complementados por entrevistas com agentes logísticos da região. Foram 

identificados gargalos críticos que afetam o escoamento da produção e a mobilidade. Na 

BR-010, principalmente no trecho que perpassa Imperatriz, a ausência de duplicação, 

somada à falta de pontos de apoio e à formação de congestionamentos, causa atrasos e 

eleva os riscos de acidentes. Na BR-222, o tráfego é prejudicado pela pista única sem 

acostamento, o que limita a segurança e dificulta manobras emergenciais. A BR-226 

apresenta pavimento danificado, buracos e sinalização precária, aumentando o desgaste 

veicular e o consumo de combustível. Essas deficiências estruturais impactam 

diretamente a logística regional, elevando os custos operacionais e reduzindo a 

competitividade das cadeias produtivas. Também dificultam o acesso a mercados, 

aumentam o tempo de transporte e comprometem o desenvolvimento regional. Além das 

rodovias citadas, há limitações no acesso a portos e ferrovias, ausência de acostamentos 

e serviços básicos, o que agrava a ineficiência logística. Para enfrentar esses desafios, é 

necessário um planejamento integrado com foco na manutenção e melhoria da 

infraestrutura de transporte. Isso inclui parcerias público-privadas, políticas de 

capacitação profissional e uso de tecnologias sustentáveis para otimização dos processos 

logísticos. Assim, os gargalos nas rodovias BR-010, BR-222 e BR-226 comprometem o 
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desempenho logístico da Região Tocantina. A duplicação de vias, restauração do 

pavimento, implantação de acostamentos e criação de pontos de apoio são medidas 

fundamentais. Essas ações contribuirão para a fluidez do tráfego, redução de custos e 

promoção do desenvolvimento socioeconômico do Maranhão. Propõem-se ações 

integradas, como políticas públicas, parcerias e capacitação, para ampliar a 

competitividade regional. 

Palavras-Chave: Logística regional; Infraestrutura viária; Transportes. 
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